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ANEXO VII-MEMORIAL DESCRITIVO 
 

PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA 

 

Obra: Construção de edifício em alvenaria do Centro Comunitário - Urbanizar 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Cerro Largo 

Responsável Técnico Projeto: Arq. Anelise Osowski Pinto – CAU A55124-4 

Responsável Técnico Execução: Arq. Anelise Osowski Pinto – CAU A55124-4 

Área: 212,44 m² 

 

1. OBJETO. 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, condições e procedimentos 

estabelecidos para a Construção do Centro Comunitário Urbanizar. 

 

2. FASES DE OBRAS 

 

 PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de custo da obra ou 

serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou vice-versa, devem ser levados 

em conta na execução dos serviços de forma como se figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o Responsável Técnico 

pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala maior. Na 

divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao 

Responsável Técnico pela obra. 

 

 LOCAÇÃO DA OBRA 

a) Locação da obra: execução de gabarito 

A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas 

implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico.  

 

3. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES 

 

a) Escavação Manual de Vala – Material 1ª Categoria 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em solo, em profundidade não 

superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o 

nível do terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas escavações.  

 

b) Reaterro e Compactação Manual de Valas 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de escavação de valas.  

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser executado manualmente com solo 

isento de pedregulhos em camada única, até 10 cm acima da geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, 

completando-se o serviço através de compactador tipo sapo até o nível do terreno natural. Não deverá ser executado reaterro 

com solo contendo material orgânico. 
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c) Nivelamento e Compactação do Terreno 

Consiste no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim de deixar a base pronta para 

os serviços a serem posteriormente executados. 

O nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as escavações que se fizerem 

necessárias durante a obra. 

 

4. IMPERMEABILIZAÇÃO – SERVIÇOS PRELIMINARES 

Deverá ser aplicada tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto quanto em alvenaria) que 

estiverem em contato com o solo. 

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e desempenadas. 

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) e duas de cobertura, após a 

completa secagem da anterior. 

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, deverão ser impermeabilizados na face 

superior das alvenarias de embasamento, descendo até as sapatas e/ou blocos em cada uma das faces laterais.  

 

5. ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em tijolo maciço, sendo as paredes externas na largura nominal de 

25 cm e as paredes internas na largura nominal de 15 cm. Recomenda-se o uso de argamassa no traço 1:2:8 (cimento : cal 

hidratada : areia sem peneirar). 

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se reforçar o bloqueio à umidade 

ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia na execução do serviço. As 

fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a utilização de nível de bolha e prumo. 

 

6. VERGAS E CONTRA-VERGAS 

Deverão ser empregadas vergas e contra-vergas em todos os vãos de janelas (poderão ser dispensadas quando da 

ocorrência de vãos menores que 60 cm), e vergas em todos os vãos de portas. 

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, prevalecendo o maior. Quando os 

vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, recomenda-se uma única verga sobre todos. 

Para vãos maiores que 2,40 m, a verga deverá ser calculada como viga. 

 

7. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente protegidas com aplicação de 

chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 

Serão chapiscadas paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito e lajes utilizadas em forros nos pontos 

devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura.  

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 1:3 

(cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser 

adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante.  

 

8. REBOCO PAULISTA 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com espessura de 2,0 cm, no 

traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada). 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e conferir as desejadas 

características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, 

restrição ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

 

9. LASTRO CONTRAPISO 

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou pisos, será executado o lastro de 

contrapiso, com impermeabilizante e 8 (oito) centímetros de espessura. 

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente nivelado, molhado, 

convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizações que devam passar sob o piso estejam colocadas. 
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É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar, por um período mínimo de 8 

dias para que cure. 

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta externa, para o perfeito escoamento 

de água. 

 

10. ACABAMENTOS INTERNOS 

 

10.1.  REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS DE SANITÁRIOS E COZINHA. 

Não haverá nenhum tipo de revestimento cerâmico nas paredes dos sanitários e da cozinha.  

 

10.2. PISO CERÂMICO 

10.2.1.  Em toda a edificação. 

Utilizado em todos os ambientes o piso cerâmico acetinado retificado 30x30cm, PEI 5, com absorção de água inferior 

à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante e assentado 

com argamassa colante.  

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção de água inferior a 4%) estar 

perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais poderão exceder a 1,50 mm; 

Rejuntar após 72 horas com um rejuntamento epóxi. 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do fabricante; 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa, com veios 

capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou com quaisquer outros defeitos. 

 

10.2.2.  RODAPÉ CERÂMICO 

Não será executado rodapé. 

 

10.2.3.  PINTURA  

A tinta utilizada deverá atender a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e deverá ser livre de 

solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se  

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um 

intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.  

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido preparador de superfícies e pintadas 

com tinta látex acrílico com acabamento fosco. 

 

11. ACABAMENTOS EXTERNOS 

 

11.1.  PINTURA EXTERNA. 

A tinta utilizada deverá atender a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e deverá ser livre de 

solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam. 

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um 

intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.  

 

11.2.  PISO CIMENTADO 

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e alisamento da própria camada de 

concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra britada) com 7 cm de espessura. 

Após nivelamento, desempenar e queimar. 

Utilizar desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada. 

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego. 

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto e deixar secar. 

Aplicar resina acrílica para acabamento final. 
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Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgf/cm2, com espessura de 5 cm. 

As placas serão concretadas alternadamente e as juntas, a cada 1m, serão do tipo "secas". As primeiras juntas dos 

pisos serão executadas com 10 cm de afastamento das paredes. 

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argamassa de regularização. É obrigatório 

colocar junta no piso onde existir junta no lastro de contrapiso. 

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis quadrados de dimensões de 1 m x 1 m, 

obedecendo a modulação estrutural da edificação. 

Após a cura será iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de grânula 24, passando pela grânula 80, 

para o desengrosso, e finalizando com a grânula 120. 

O último polimento será efetuado com lixa número 120. 

Todo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demãos de cera incolor, antiderrapante, por ocasião da 

entrega provisória da obra.  

 

12. ESQUADRIAS E DIVISÓRIAS 

 

12.1.  ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS. 

As portas deverão de espessura mínima de 35 mm, encabeçadas com requadro de fechamento em madeira maciça. 

A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo roseta, cromado. 

Serão todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura. 

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas pesadas terão arruela intermediária 

de desgaste. 

Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, principalmente as dobradiças, que 

deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 

Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem fornecidas em duas vias. 

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 

 

12.2.  ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS. 

As esquadrias (porta e janelas) serão de alumínio anodizado na cor branca, com locais, características e dimensões 

indicados no projeto. 

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, perfeitamente desempenados e sem 

nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, 

atritos e/ou outros defeitos. 

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e medições no local para conferi-

las nos projetos, posteriormente, assentar as esquadrias nos vãos e locais indicados, observando prumo e nível das mesmas, 

bem como pelo seu perfeito funcionamento. 

As janelas projetantes terão fecho haste de comando projetante – HAS em alumínio comprimento 40 cm. 

As portas de alumínio terão conjunto de fechadura tipo alavanca, em aço, esp.=1,25, cromada, cilindro C400, chave 

tipo 2F. 

12.3.  DIVISÓRIAS DOS SANITÁRIOS. 

As divisórias e portas dos sanitários serão ser em MDF sob medida, com altura de 2,10m. 

 

13. COBERTURA 

 

13.1.  TELHA CERÂMICA 

As telhas deverão ser em fibrocimento, com inclinação de 15% e seguir a legislação que determina a especificações 

técnicas e fixação da telha de fibrocimento, conforme detalhamento do projeto. 

 

13.2.  CALHAS: 

Os contra-rufos e calhas serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura, com dimensões de 25 cm de 

largura e 20 cm de altura, por facilidade de manutenção. Deverão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água 

pluvial. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus apoios e de sua inclinação. 
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Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a utilização de bucha de nylon, 

parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 

 

14. VIDRO TEMPERADO 

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro temperado, incolor e nos tamanhos e 

recortes indicados em projeto.  

 

16. INSTALAÇÕES ELÉTRICA 

“Para a instalação elétrica usar eletroduto reforçado corrugado nos diâmetros de ¾” (20mm), 1’ (25mm) e 1 ½” 

(40mm).  

Interruptores simples com uma e duas teclas e tomadas 2P+T.  

Usar luminárias tipo calha de sobrepor com reator de partida rápida e lâmpada fluorescente. E uma luminária tipo 

arandela em chapa de aço. 

Usar caixa estampada 100x100 mm octavada e um centro de distribuição de embutir metálico com tampa para 12 

disjuntores. Colocar disjuntores de 10 A, 15 A, e 20 A. 

Usar fios sólidos de 1,5 mm² e de 2,5 mm², cabo flexível de 10 mm²/1000 v. Fazer uma caixa de passagem em 

alvenaria 50x50x60 cm fundo com brita e tampa de concreto. Colocar painel de medição monofásico BT em alvenaria 

200x180x350mm, padrão RGE, com ramal de entrada de 16 mm². 

17. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E ACESSÓRIOS 
As tubulações de água fria e conexões deverão ser de PVC soldável 25mm. As tubulações de esgoto e conexões em 

PVC soldável de 40, 50 e 100 mm. 
Usar caixa sifonada PVC DN 150 mm e 250 mm com tampa grelha. 
Usar registro de gaveta bruto metálico ¾“ e registro de gaveta canopla metálico 3/4“. 
Colocar caixa de inspeção em alvenaria 50x50x60 cm revestida internamente, com tampa e fundo de concreto. Colocar 

fossa séptica pré-moldada em concreto D= 1,50 e HT= 2,40. Sumidouro pré-moldado em concreto D= 1,50 e HT=2,10. 
Na cozinha instalar um tanque em loça branco com coluna. Nos banheiros instalar lavatórios em louça branco com 

coluna e bacias sanitárias com caixa acoplada em louça branco. 
Instalar um reservátorio de fibra de vidrode 3000 l com tampa, inclusive torneira bóia, expurgo de limpeza, ladrão 

avisador, registros e conexões.  
Na cozinha instalar uma torneira metálica cromada de parede bica longa giratória e para o tanque torneira metálica 

cromada de parede com bica longa. Nos banheiros torneira metálica cromada de mesa, bica alta com areador. E no jardim uma 
troneira metálica cromada de parede bica curta. 

 
18. LIMPEZA DE OBRA 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas externas, inclusive jardins. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de detergentes, solventes e removedores 

químicos deverão ser restritos e feitos de modo a não causar 

 

19. HABITE-SE 
Ao final dos serviços, a instituição responsável pela obra deverá requerer junto à Prefeitura do referido Município o 

Habite-se, junto ao ISS, a CND – Certidão Negativa de Débitos, e os demais documentos necessários para a regularização da 

obra. 

 

 

Cerro Largo, 28 de março de 2018. 

 

 

 

_________________________     _________________________ 

         Valter Hatwig Spies                          Arq. Anelise Osowski Pinto 

                 Prefeito                  CAU A55124-4 


